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RESUMO 

Este estudo aborda a formação continuada de professores frente aos desafíos de implementação das 

práticas pedagógicas inclusivas para estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA) na 

educação básica. O problema de pesquisa reside na persistente lacuna entre as diretrizes de inclusão 

e a efetivação de práticas que superem barreiras de aprendizagem no cotidiano escolar. A 

justificativa fundamenta-se na necessidade de instrumentalizar o docente com estratégias 

fundamentadas no Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) e no uso de Tecnologias 

Assistivas (TA). A hipótese levantada é que uma formação docente que articule o mapeamento das 

habilidades do estudante ao planejamento flexibilizado pelo DUA pode potencializar a participação 

e a autonomia do aluno neurodivergente. O objetivo geral consiste em analisar e propor estratégias 

de intervenção pedagógica que favoreçam a inclusão de estudantes com TEA por meio da formação 

docente. Metodologicamente, a pesquisa caracteriza-se como uma Pesquisa de Desenvolvimento  

de abordagem qualitativa, utilizando como instrumentos de coleta de dados entrevistas 

semiestruturadas com quatro docentes de uma escola municipal localizada no Norte do Brasil e a 

análise da elaboração e utilização de um produto educacional. O referencial teórico ancora-se em 

autores como Prais (2020), Bersch (2017) e nos pressupostos do CAST (2020). Os resultados 

parciais revelam que, embora os docentes reconheçam a importância do planejamento a partir das 

necessidades dos estudantes com TEA e das potencialidades da TA, enfrentam dificuldades na 

operacionalização de recursos tecnológicos e na flexibilização curricular. No entanto, a aplicação 

de estratégias baseadas nos múltiplos meios de representação, ação e engajamento do DUA 

demonstrou ser eficaz para reduzir barreiras comunicativas e ampliar o interesse dos estudantes. 

Conclui-se que o fortalecimento da formação continuada, aliado a produtos educacionais 

orientativos, é essencial para que o planejamento inclusivo deixe de ser uma ação isolada e se torne 

parte integrante da cultura escolar. 
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